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DESÊJANDO V. S. Ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos " n 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa tomerdal R U A CAMPOSSALES, 929 
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"A coragem d« opinião 
sempre foi apreciada éii-
(re os homens, pqr liaver 
irierilo em afrontar peri-
goá,' peíségulçBes, con-
trovérsias o sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar Idéas, que nSo são 
confessadas por foda a 
gente". K a r d e c 

LIBERDADE lESPI» 11 lí A l R E B A T E N D O 
O meu cpntraditor, sr. Ro- mas congraçadas perante a mâhdb alienaMibpnlade w- ^ o ^ ^ d v o E v a n . ç i o n u m a s s u n t o q u c n l o 0 

bétto J. Taves, qqe procurou, opwação meqntea de em- » S s«»s geliaa», editado em Uberlandi», conhece, senão superficialmente 
eàcolhéndo a dedo entre Cs butir o catecismo palarrea- e lattndo, mtra-muros tora v e m esun lpada u m a de oitiva. Um conselho, caro 
discursos de Rui Barbosa, damenle á memoria das "a le i tora da ® fieira de síiidiccs, transcrita d . O Senhor, Quando nlo tiverdes 
frases, para me contradizer, crianças-na escola leiga a amor tora da traierntaaue, a P u r i u n o > > outro assunto inits interessante 
emudeceu diante das citações suprema bondade, pôde ter, seleção er^mdo a setta de f e u t i| a t taur, deveis ir medi-
que a eSmo tirei do "Prefa- e tem, entrada, precedency e O R n h a r % dameiw o penLmen- ttndo Ssobre as manifestações 

fco figadal da igreja classe ^ « Ä Ä 

a liberdade de opção é uma dessas encantadoras s a | 2 o , ^ nossos con- = V & t a t J ô c s t km 
dos pais para o ensino reli- e nobres cênas, que nem ao? Cidadãos? Pois nao lhe ha»- ^V ß™™' ™ , -
gioso a ser mipistra.do a seus corações bem formados, e tatá a or.gem divina, que se « » I ^ " « L T S Ã L J Í ? fica repelida a in-
fithös iiä festólà públiça, diz fortalecem a fé nos puros e arroga, para garanti-a em ab- P<*» nossos viaahos ar- ton p m tica r pei.da. t, m 
Rui ás pags. 316 e 317: civilizadores costumes da li- soluto? Precisa de oulp qual- gentmos vesnda, porèn,, voltaremos com 

"De mais a mais, crêr que berdade. quer garantia utna seita que Mais du, menos dia veremos F . 
com o sistema optativo evi- "Sentados os alunos, con- diz ter por si um poder djvi- ou saberemos, que o articuiis- 1 ercira 
te se da propaganda ultramon cluida a chamada nominal, o no. infinito, portanto, em si ta tornou-se convencido de que c £ > o c A „ H . , . . „ _ . 
tana as hostilidades oposias professôr reciia um hino, can- mesmo? E quem tem, além o Espiritismo não alardeia cou u m a sesbao a e renome-

, ao obrigatorio, é por via dis- ta-o, e todos os alunos o dessa garantia divina, que de- sas impossíveis e irrealizáveis, nos extraordinários no 
Efso , antepor o primeiro ao se- acompanham em côro. Depois via bastar por si só-a maio- porém unicamente aquilo que Instituto PsiqUÍCO Bra-
K g u n d o , é ilusão que os f^toS lê un. capitulo da Escritura; ria humana—precisa viver aga- obedece aos postulados da Cien- sÜeiro 
m : desmancham. Roma não con- e, a esse propósito exorta os chado ao$ pês de Gcsar, a cia, e que os seus adétos e 

cede tréguas ao casamento discípulos a que se ocúpént suplicar fàvores?" O sr. Taveis os nwrdiuns, (na frase ele- Materializações, desmaterializa-
civil, sejam quais forem as sérininente com tudo quanto que responda. ^ m gante de S. S.), só afirmam as « „ Í T T ' 8 

restrições com que se admila; diz respeito á religião. Afinal, Fred. FIG SER verdades das curas realizadas , . , , !: * . 
porque, nas refóntias liberais pronuncia uma prece muito — P^ 0 5 procerus espirituais, sem » lütfflt N|WI8 H BFlK IIlBllllllt SSR1 I 
que lhe retiram essa jurisdi- singela, dando graças a Deus A T E N Ç Ã O ! preciso de se arrimarem ao medium Mirabel! 
ç jo privativa sobre os assuii- pelos seus benefícios, ofere- — efeito de purgantes, nem ás . 
tos matrimoniais, o que ela çendo-Ilie um coração submis- l o r U1H"S" d e ",ui1a"1."'' ™»de- d,.ses de salicilato de sodio. C o » os sub-titulos acima 
vê peritlitar, não é a cons- so, e suplicando para de en- se a Quando algum medium pos- ' A verdade" de junho corren-
ciencia religiosa, é a sua so- tão em diante suas benção?, grahde estfique Ua inaierial» suidor ou agraciado por Deus, t r J Z 8 descrição de uma 
bera ti ia exterior, a autoridade Outras vezes mestres e alu- fotográficos da faculdade curativa, ele sabe s c s s i o . extraordinária realizada 
Suprema do papa. noè, inclinada a cabeça, pro- FacHUam-ae o» jkagèmenlos com convicção e Confiança que Po r diversos mtcletuais de va-

P Uma vez admitida, segun- ferem uma oração silenciosa, Tratar com o proprietari?: s i «aliza alguma cura de mo- lôr cultural e moral, em I i de 
: .do a concepção ultranitintanit, e entretém com Deus uma 10SK' r AC1HAK lestia curavel, ele a obtém pe- «>rü desse ano, com o medium 

a incompetência da instrução cumumeação interior. Esta sim- Juau, u . a u u i a k y efeito dos passes, auxiliado Mirabtli. 
leiga no dominio moral, ine- pjes cerlhióòfa produz uma ' t»01 preces ditadas do intimo O contrßle exercitado foi 
lut;ivelmente havemos de es- impressão profundi). Cada Ca s a de S . "AHan KordeC" da alma c com o des^õ <te perfeito, tendo sido o mediuni 
twde-la ao dominio do direito, qual aprériflé assiín a altear " ' '" ' ' 1 '• ~ f bem de <ie»s irmãos, indistinta- âlgímado, em condiçõès a ficai-
da administração, do governo, seu corjição para a divindade, o Provedor desta casa mente, «iespido do desejo de conrnletameritc [impossibilitada 
que tião são mais do que e o sentimento religiosò se abaixo assinado avisa aos demonstrar-se'cóm orgulho e de fazer qualquer movimento 
faices.dependenciaa, aplicações «vigore,, sem que o iiiais itíé- confrades e interessados flue importantemente agraciado com por conta propria. E' bem co-
das idéias morais de justiça, tirirtrpsq espirito de seita en- ao enviarem doente para as beiiçãos de Deüs: Depois o «meada a ação dos raios ultra-
de dever, de equidade e. cari- cpntre de qije seiilir-se espi- trata minto neste hospital P«*l»n» articulista se confessa yioleu da luz que dificultam c 
dade ás relações sociais. "Ou nhàd ." !j. P. Wickersliam, (feveráb' si ele não tiver S1^ i s s o cviras, quaiquer in- as vezes impossibilitam a for-
teremös dé restaurar, porlarl- Â. M. principal dá Escola recursos promovei' uma có- dividno poderá realiza-las, des- níação dos fluidos, razão poí-
tu". concilie dialeticamente um Normal de Millérswill, Pen- leta entre os habitantes da ei- de que tenha certa dose de fé, que quasi todos o» fenómenos 
Sabio publicista, "o sistema sylvauià. {Láveleye, op. cit., dade de onde o enviar afim auxiliando-a com o desejo do de materialização e transporte 
«ocratico em todo o seu ri- pag. 72). de ocorrer as primeiras despe- bcm- P mediçó, 0 mi.Qistro «je » o realizados no escuro. Pois 
;®r,-jè imtronizar a niiijio- Ora, aí está a demonstra- s^s de internação. Este liospi- 1 u a k u c r «eita, o cabloco re- bem, a sesflo a «jue acima nos 
tímçia eciesitisHca sobre as çâo clara ..(• certa que Rui Bar- í0| i u t a com dificuldades fi- -^ró, realizam curas impor- referimos foi realizada em ple-
nunas da razão humana:; bosa era cristão, mas não ca- nanceiras, para a manutenção u " c e s & rnplestías julgadas in- na luz do dia, das 9 ás 13 horas, 
ou então forçoso é reçouhe- tólico romano, me,smp ãssis- J e grande núnieto de ènfer- cun>veis, desde que exista no Algum dos interessantes fe. 
ca- que o -:injrtituidor leigo findo qs mista» de grafas, mos na qúioria (751»/«) pobres Puente enfermo, certa parce- nomenos: 
pôde ensmar moral, sem su- visto que desde o dia em o pedido é tanto mais justo » dé ffi a qual grandemente SEGUNDO FENOMENO 

.escreveu o inflamado ponque est? instituição nab f a r i 0 milagre "Propôs o dr. O r b s Alber-

ffi rinntnnlí^.T f.m M f a c l ° a9 W 6 o Conci- r e c ebe subvenção estado.il e d a cüra- to Rebouças sc reunisse um 

N „ rf.' 1 , 0 • n u n c a s e con 'essou nem federal, tendo apenas um au- Terminamos nesta altura, por- pouco de farinha numa bande-
J z " J T V ' e a ; c o m u " 8 ° u ?eßVnd0 0 9 u e Xilio de 2009000 mensais con- q « o articulisu em referencia, ,a, afim de qúe, colocada esta 
maU JnJhrt ^ & c r e v ? ? « r e J ? - c e d i d o s pela Prefeitura Muni- demonstrou tão somente amais em logar tfermeticamème ft-
Scóías^ Mnfeaiomic i ^ mJn ,has »s >)a" cipai o qual é insuficiente para »"pina ignorancia no assunto chado e inacessível a quem quer 
m e d i t a P Zrril Ö h ° d r ' ° 'ratamento de doente* do em apreço fazendo-nos perce- que fôsse, se obtivesi o &o-

» S ä t e orado a o £ T S S • R e f o r m " d o r município. ber que julga todos os Espirí- meno da configuração de u'a 

- E acWsivrí f S „ ,1 4 6 ™,0L -J D *-, , , „ , pelo mnsmo estalão, preten- mío aberta e espalmada. Obti-
scessivel a Iodas as at- E porque ha de o Brasil José Marque* Garcia denío ainda demonstrar erudi- (Cont ,.a 4» p««tna( 

"Si alguém corar dé 

- mim e das t|iit>haR
; P«-

Invras. tnhibeni tr filho 

dfi ttomem ctiwrá dele, 

quando Vier em sua glo-

ria e na de seu Pai com 

! us santus anjos. 

Ano 6 
; FRANÇA (Estado de Sâo, Paulo) 15 DE JUNHO DÉ 1933 

J Dirqtôi- -í JOSE' MARQUES GARCIA (Crtixn, 65) 

1 Hesid.: Jtua Gerçral Cáriipiró, 13B0 

müCESIO DK PAULA E 1'RpF. 

1 ftlíd!tt'>re6: TEÓFILO RODRIGUES PÊREIRA 
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pe, loo$; Ricardo Auler,2oo$; 
Dr. Tomaz Novelino, 3oo$; 
José Romeu, 45o$; Roque 
Portela, 25o$; Faustino José 
dos Santos, 2oo$; Deodato 
Fernandes, 4oo$; Felício Ro-
berto, 65o$; Pedro Borges da 
Silva, 5oo$; Antonio Tepedi-
no, loo$; José Orsi, 2oo$; 
Laurindo Paroli, loo$; Ange-
lo Imolesi, 15o$; Amadeu, 
23o$; e Cunho Henne, 15o$. 

Noviwflta Hetpitalar da Casa de Sad- tulino, 100$; Francisco Pas-

'lllan laríec" qua'. 10$ e joso S„ 4o$. 

M e z d e A b r i l - 1 9 3 3 C O N T R I B U I Ç Õ E S 

SECÇÃO MASCULINA r e c .e .bÍda s durante este mês : 

Urbano Braghim, 18o$; Eu-
Existiam em tratamento 68 elides Vítor, l49$2oo; Anto-
Entraram durante o mês . 8 nio C. Batista, 25o$; Francis-

p 0 t a j 76 c o Dias, 2oo$; Elisiário Ri-
beiro Nascimento, 5oo$; Ura-

Tiveram alta: curados 4 no Barberi, 15o$; José Afon-
» » melhto. 1 so Berquó, 12o$; Nicolau Ori-

Fèlecido . . 1 
To,al ü AO CHIC FRANCANO 

Soma a deduzir . . • • • 6 AIF|AIÀTARIA 

Existem em tm'° 70 
_ , . , . . . Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Enfermos deste município que 

estão em tratamento. . 10 R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 a o 

dc DISCURSO proferido por William 
Lt-'I'do'tfde^eSd1; Crookes na Sociedade de Pesqui-
a p ^ V M r â sas Psíquicas, de Londres, 
^v^^re/'^nguc, em 29. de Janeiro de 1897 
73 anos, pardo, eolt\, nnt do ~~'' —: . ^ - : 

Boqueirão da Parreira-Bela FlOr- Tradução de JOSE ENORAC IA 
Baía, pree. de Araçatub», deste 
Itl í l t •! / i i f l I l l r i 11 ti I .1.1 •> iI t l .-11 - 1.1. . Estado, flllio de Irenio Rodrigues Continuação 
e Maria Rosa de Jesus. Falec. . , , , 
em 26/4 33. Deixando a região da luz 

C F r r ï n p p mim ima v i 5 i v e l ' c h e S a m o s a q u e 

rtmiiNiiNA p a r a o s nossos sentidos e pa-
Existiam em tratamento 85 r a , o s n o s s o s m e i o s d e l , e s " 
Entraram durante o mês. 7 nuisas. uma outra região des-

T I õõ c o nn e c , t>a, c u Ja s funções co-
0 , a i meçamos agóra a suspeitar. 

Tiveram alta: curadas . 3 N â o é improvável que os raios 

« « melhorada 1 x 110 Professôr Rontgem se 
Falecidas 2 achem entre o 58°. e o 61o. 

T . . , grãus, com vibrações que se 
, o t a l 0 extendem de 

Soma a deduzir 6 288.220.576.151.711.744 a . . . 
Existem em t-"«o. . . T T I b 2.305.763.009.213.693.992 por 

segundo ou mesmo muito 
Enfermas deste município que W S sitas. Nesta série se ve-
estão em t r a t amen to . . . . 12 rã que existem dois grandes 

K F i i F r i n i c t ! n iatos, ou regiões desconheci-
d o r n L c ^ i u A S s a u : das, acerca das quais admiti-

Maria das Dôres de Jesus, 2? m ° S a nossa completa igno-
anos, branca, brasileira, natural rancia pelo que diz respeito 
de Santa Cruz da Fortaleza .Mi- a p a r te que teem na econo-
ttas, procedente de Patrocínio lio „ : , . . „ „ „ , r s n p o r r m h . „ in 

«lesmo Estado, filha de Vicente " a ü f creaçao. 1 or outro la-
starçal do Azeredo c Cândida M. do não temos a presunção de 
de Jesus. Casada com José An- decidir si existem vibrações 

, i o B Santos, falecida em p o r s e g u n d o mais frequentes 

" J . i l íada Silva Borges, 23 anos, d o a ? a (3u i f o r a i t l 

toma. Iji-asiteira, natural <le mencionadas. Mas e prematu-
Bairetos deste Estado c proce- ro perguntar de qual módo 
dente de Rio Preto, filha de O- estão ligadas as vibrações com 
sono Fedro da Silva e Amélia n ° , m p n ( „ Q „ -
Alves de Oliveira, casada o/ Se- ? s pensamentos e com a sua 
bastião Ribeiro Borges, falecida transmissão? Podemos pensar 
em 26/4/33. que a crescente rapidez ou 

r- .. _ _ . . . frequencia das vibrações acom-
Continuam em tratamento : p a r l ' t l a r r l u m a U ( n e n f 0 n a i m . 

Mulheres 86 portancia de suas proprias 

Homens 70 funções. E' (óra de dúvida 
„ — que esta frequencia priva os 
boma total. . . . 150 r a j o s d e m u j t o s atributos que 

Médicos assistentes; Drs. J . parecem incompatíveis coin as 

Mithias, Antonio Lopes, A . o n d a s d o cerebro'. Assim, 

Diniz da Silva c Orlik Luz. o s r a i o s em torno ao 62«. 
gráu são tão sutis ao ponto 

Escritorio Central, 30/4/933 de cessarem de ser refratarios, 

Provedor- - Josi Marques Garcia reflexos e polarizados; passam 
, „ , , „ „ , através de muitos dos assim 

F.nfermiiro—Oonfalo P.N.SUvelra djtos corpQS opacoS( e a 

D o n a t i v o s pesquisa começa a demonstrar 
que os mais rápidos são jus-

Honorio Eleuterio, 1 vaca tamente aqueles que atraves-
gorda, 120$; Um anônimo, 1/2 sam as substancias densas, 
caminhão de lenha, 20$; Lau- Não é necessário um grande 
reritino Arroio, 1 se. de arroz esforço de imaginação cienti 
l impo; Miguel Inácio, 60$; fica para conceber que aos 
Ouerino Leporace, ang''°. na 62°. ou 63°. gráus os embara-
Noroeste, 1:000$; Domingos ços dos quais os raios do 61". 
Corisi. 75$; José Urias, 80$; giáu lutavam para libertar-se 
1 anoniitio, 10$; José Camilo, haviam cessado de influen-
30$; Valentino João, 60$; ciar os raios de uma enorme 
Francisco Bernardino, 10$; rapidez de vibrações qual a de 
Benigno d'Avila, 50$; Custo- 9.223.052.036.854.775.808 por 
dia de Jesus, 30$; Apurado segundo, e que esses raios 
na venda de 3 couros, 44$; penetram entre a substancia 
Jí.sé Peixe, 20$; Um confra- mais densa diminuindo ape-
de, 40$; Um amigo, 10$; D . nas de intensidade, e passám 
Maria Barbosa, lista, 40$; jo- quasi não refractos e não re-
lê Felix, 120$; Joana Oarcia, flexos em seu caminho, com 
i0$; Üm confrade de Catan- a velocidade da luz. Comu-
chíva, 150$; O . T- 14f; Ci- mente 'cpmunicamo-nos entre 

nós por meio da pahvra. Pri-
meiramente eu me imagino 
uni quadro da cêua que de-
sejo descrever, e depois 
por meio de uma trans-
missão adatada de vibrações 
de onda postas ein movimen-
to por intermedio de minhas 
cordas vocais através da at-
mosfera material, um quadro 
correspondente é fixado no 
cerebro daquele cujas orelhas 
são capazes de receber tais 
vibrações. Si a cêna que de-
sejo imprimir no cerebro do 
receptôr é de caráter 'compli-
cado, ou si a representação 
dela não está, bem definida 
em meu cerebro, a transmis-
são será mais ou menos im-
perfeita; mas si desejo que 
quem me escuta imagine só-
mente um qualquer simples 
objéto, como um triangulo ou 
um circulo, a transmissão da 
idéia será quasi. perfeita e 
igualmente clara tanto para o 
cerebro do transmitente como 
para o do receptôr. Aqui uti-
lizamos as vibrações das mo-
léculas materiais da atmosfe-
ra para transmitir as idéias de 
um cerebro para outro. Nos 
raios Rontgen recentemente 
descobertos entramos em uma 
ordem de vibrações de extre-
ma pequenez, em confronto 
com as já pequenas que até 
aqui temos considerado e de 
dimensões comparaveis á dis-
tancia entre os centros dos 
átomos dos quais é compos-
o universo material; e não 
ha razão de supõr-se que ha-
vemos obtido o limite da fre-
quencia. Ondas deste caráter 
cessam de ter muitas das 
propriedades associadas ás 
ondas luminosas. Elas são 
produzidas no proprio éter e 
provavelmente são propaga-
das com a mesma velocidade 

T A M B E M p a r a as dôres d e cabeça e de 

dentes, dôres rheumat icas e enxaquecas 

é a benemer i t a C.AFIASPIRINA consa-

grada un iversa lmente c o m o 

O remedio de 
Confiança 

D R . 

WallriÉ Maciel 
Medico p«U Facilidade da M v 

dtein» do Rio da Janeiro 

Clinica medicacírur-
gica de urgência 

Partos,. Cpração, Pçl-
mCes, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras. 

Ruí* Redenção, SO 

Belemtínhfl — S. PAULO 

da luz, mas a semelhança ter-
mina aqui. Não podem elas 
ser refletidas regularmente por 
superfícies lúcidas; nem se re-
frangem passando de uni meio 
para outro de densidade di-
versa, e atravessam conside-
ráveis espessuras de substan-
cia opaca á luz com a ines-
nia facilidade com a qual a 
luz passa através do vidro. E' 
também demonstrado que es-
tes raios, como os produzidos 
no tubo vácuo, não são ho-
mogêneos, mas consistem em 
feixes de diversos compri-
mentos de onda, analogo ao 
que seriam as diferenças de 
côres si pudessem ser vistas 
como luz. Alguns passam fa-
cilmente através a carne, mas 
são parcialmente detidos pe-
los ossos, emquanto outros 
passam com facilidade quasi 
igual através da carne e osso. 
Parece-me que com estes raios 
se pôde obter um meio de 
transmitir o pensamento; e 
que isto com poucas outras 
induções razoaveis, possa for-
necer uma chave para muitas 
cousas ainda obscuras nas 
pesquisas psíquicas. 

Pode-se supôr que estes 
r"ios, ou mesmo raios de uma 
frequencia maior, possam pas-
sar no cerebro e agir sobre 
qualquer centro nervoso. Po-
de-se imaginar que o cerebro 
contem um centro o qual se 
utiliza destes raios como as 
cordas vocais se utilizam das 
vibrações do som (ambas 
guiadas-pela inteligência) e de-
pois bs manda embora com 
a velocidade da luz para en-

contrar-se com o gânglio re-
ceptôr de um outro cerebro. 
Deste modo alguns (pelo me-
nos) dos fenomenos da te/e-
patia e de transmissão de ideias 
de um sensitivo a um outro 
através de longa distancia, pa-
recem entrar no campo das 
leis conhecidas e possam vir 
a ser compreendidas. Um sen-
sitivo pode ter o gânglio te-
lepático transmitente ou recep-
tôr em avançado estado de 
desenvolvimento; ou pode 
dar-se que ele, com a pratica 
constante, se tenha tornado 
mais sensível a estas ondas 
de alta frequencia. A expe-
riencia parece demonstrar que 
os gânglios receptores e trans-
missores não são igualmente 
desenvolvidos, um pode ser 
ativo, emquanto que o outro, 
como o olho pineal no ho-
mem, pode ser somente um 
vestígio. 

Com tais hipóteses não se 
viola nenhuma lei fisica e nem 
mesmo é necessário invocar 
aquilo a que, comumente, se 
chama supranatural. 

A esta hipótese sê pôde 
objetar que as ondas do cé-
rebro, como todas as outras, 
devem obedecer aleis físicas. 
Dai a transmissão do pensa-
mento deveria ser mais fácil 
ou mais certa quando mais o 
agente e o percepiente estão 
visinhos um do outro, e de-
veria exginguir-se completa-
mente antes que se alcance 
grande distancia Póder-se-ia 
ainda ajuntar que se as ondas 
do cérebro se difundem em 
todas as direções elas pode-
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fovimento da receiia e da despesa realiza-
das e empenhadas do Cenlro Espirila 

"Esperança e Fé" e suas dependen-
clas no mês de Maio de 1935 

R E C E I T A 

LIVROS 
Vendidos a dinheiro durante o mês 

ARMAZÉM 
Generos fornecidos para alimentação 

durante o mês 2:685.000 
Generos cedidos em G/Corrente 436.700 

130.000 

-. DEPOSITO DE 'MADE IRAS 

F E R N A N D O B 1 Î G I J K L L 1 
Executam-se quaisquer serviços ile earpinteria e ferraria 

Fabncn-se qualquer especie do veículo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardincirar 

FRANCA—Rua da Misericórdia, 956- -C. Postal, 4 5 — S . Paulo 

^--Materiais fornecidos para limpeza e de-
| | sinfeção 351.800 

Idem para construção 77.000 
í Recebido pela venda de um couro 13.000 3:568.500 

CONTAS CORRENTES 
í; Recebido em dinheiro de diversos 445.000 

Creditado a diversos por serviços, for-

III ' necimentos, etc. 7:281.460 

CONTRIBUIÇÕES 
Recebidas e debitadas a diversos 

SUBVENÇÕES 
Recebida da Camara Municipal de Igarapava 

VENDA DE IMPRESSOS 
Debitado 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 

Recebido de diversos 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em generos 

Deficit verificado neste mês 

7:726.460 

5:626.000 

1:500.000 

383.000 

386.000 

3:345.000 

4.200 

22.-669.160 

D E S P E S A 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
1 Compra de uma tina para agua 

; MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Creditado á Sociedade Técnica Brenensis 

ARMAZÉM 

Compras a dinheiro 253.500 
Creditado por fornecimentos 3:108.960 
Generos de donativos 855.000 

20.000 

57.000 

4.217.460 

CONTAS CORRENTES 
Dinheiro a diversos 
Debitado a diversos 

8:740.900 
819.700 9:560.600 

DESPESAS GERAIS 

Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", dispendido coin selos pos-

tais, luz elétrica e outras despesas pequenas 1:721.400 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VEÍCULOS 

Creditado a diversos por compras 

e concertos 890.800 
DESPESAS DE V IAGENS 

- . Dinheiro fcrnecido aos viajantes, para viagens 

de estrada de ferro 151 200 

VAR IAÇÕES PATRIMONIAIS 

Dispendido com material e serviços, neste mês, 

no prosseguimento das construções 1:102 500 

O R D E N A D O S 

Creditado ao pessoíl d"A Nova Era" 570.000 

UUPL1CATAS A PAGAR 
2 aceitas a favôr de Gordinho Braune S/A 648.500 

ESPESAS DE TRANSPORTES 

Dispendido com gasolina para o caminhão 95.200 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Idem com selos de expedição do jornal, força 

motriz, luz, etc. 

DESPESAS D O C E N T R O ESPIRITA 
•>: Idem com luz eletrica 

f E S P E S A S DE AL IMENTAÇÃO 

Idem durante o mês com generos para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

LIMPEZA E DES INFEÇÃO 

Material consumido durante o mês 

COMISSÕES 

Pagas durante o mês, para recebimentos 

DESPEZAS FUNERARIAS 

Creditado á Empresa Funeraria Ghedini, por 
fornecimento de caixões de Janeiro a Maio 250.200 

em ordem de missões, i.ftftn-
sões e atribuições. Sejamos 
respeitadores, racióhais e hu-
mildes. 

Pensar diferentemente equi-
_ vale a converter o astral em 

uma agencia de negócios, on-
de os baixos interesses ma-
teriais encontram o "tocca e 
sana". O nosso karma purifi-
cador seria então uma come-
dia á conta dos desincarna-
dos e para gáudio dos ne-
gadores de Deus. Não, meu 

A D | = r A l I D A r ü E A S T R A L b o m a m iR°- t l l d o èsabiáihen-

R C . M L - I U M L J C . 1 1 , e organizado na Creação, 

— — - s e m privilégios e sem saltos. 

"Sic et simpUoiter" Quando, pois, se suscila-
Cominuação r e n l dúvidas sobre a "realida-

No México havia um me- prova da nossa miséria mo-
dium de extraordinaria ener- ral. Como nos mergulhamos 
gia, do qual se socorreu o em ridículo na profanação do . l l 
ex-presidente Calles, em uma contáto espiritual com o ou-
de suas viagens propositadas, tro mundo. "Sapienti pauca"! 
E verifico de tal confusão Concluindr, o ineu preza-
entre "médium curador" e "re- do simpatizante do Espiritis-
ceilista", uma dolorosa conse- mo deve convencer-se de que 
quencia: a luta entre a "alo- o nosso grande ideal é muito 
patia" e a Itomceopatia", esta alto para .er confundido com 2 ° - Q u e o médium curador t 
muito em voga entre os es- os charlatães de profissão, apenas um veículo dos 
piritas, que esquecem sei mesmo trazendo a etiqueta de 
aquela uma revelação quoti- espiritas, 
diana da ciência Divina e por- Entre o mundo fisico e o 
tanto não deve ser combati- fluidico ha apenas um só ira-
da. E acrescento, a alopatia ço de união, aquele que tem 
é mais rapida nos seus efei- por base a realidade das duas 
tos curativos, como tive oca- existencias: a vibração do 3°.—Qae do trabalhador aos 
sião de verificar ein Campi- pensamento assistida pela fé profissionais, cada creatura 
nas junto a um clinico ilus- e pela prece. 
Ire que, com poderosa inje- Portanto (quadra a maravi-
ção arsenical, obteve rapida- lha a frase do Cristo: "A Ce-
mente a volta á razão de uma sar o que é de Cesar") res-
senhora louca, abandonada co- peitemos os limites assinala-
mo incurável pelos médiuns dos pelo Creador ás várias 
e homoeopatas.. esferas vitais do Universo, 

Tornando, porém, ao argu-
mento de que não é licito 
pretender do astral unia "re-
ceita" clinica, precisamente por-
que os desincarnados ali ape-
nas conservam os conheci-
mentos adquiridos no plane-
ta em (ema material cientifi-
co, eu recordarei um episo-
dio recente. Um enfermo, tam-
bém de sifilis, pedia ao espi-
rito que na terra havia sido 
autorizado medico, si podia 
curar-se com arsénico, e ob-
teve esta textual resposta: , 
"No meu tempo curavam a 
sifilis só com o mercúrio". A ( 
declaração era uma prova de 
que o medico desincarriado < 
dispunha apenas dos "conhe-
cimentos aqui adquiridos". ' 
Certamente, pórém, devia ter 

ciência e vos dirá: 
I o .—Que a nossa evolução 

gradual não tem solução de 
continuidade por efeito da 
desincarnaçâo ou reincarna-
ção; 

fluidos beneficos", cuja 
transmissão ê permitida aos 
desincarnados pelaleide har-
monia universal para apli-
cação ás necessidades tisi-
co-morais do incarnado; 

está subordinada a uma mis-
são perentoria escolhida no 
espaço, no qual o proprio 
clinico planetario é um sa-
cerdote de caridade, tanto 
quanto o é um "medium cu-
rador", aquele em função 

Cataratas - Granulações - Ulcerações 
EMINENTE CREAÇÃO CIENTIFICA 

i íDOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!! 

üOlhosü PRODIGALUZ 
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 

KM SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

NEBLINA — PARPADOS - MIOPIA 
Preparado pelo Dr. •!. MARTÍNEZ MENÉKDEZ 

C O N O E C O R A O O C O M A C R U Z D E M É R I T O M I L I T A R P O R M É R I T O S 
T R O F I S S l O N A i S P E L O G O V E R N O D E S . M . 

«Especifico unira no mundo», que «ira radicalmente üs 
| doenças dos olhos por muito jgfcnves « crónicas que pejam 

com ama prontidão assombrosa, evitando operações atrui'-
; gicas que cotn todo o fuüdulueiito uteiuorij.iim os doente.-;. 

I)esnn;irií;ào das dores e iiieoraodos á sim primeira apliea-
. çáo. Eminentemente eficaz nas oftidmias graves e por exee-
> lendii ii.iK granulosa* (gçadulaçõeg purulenta* e blenorra-

gieu, queiatiti \ iitcoraiw« dn óripttH. etc.) As oftahnías ori-
ginarias do doenças venéreas, cura-las em breve tempo. Ma- ] 

. ter ( ravilhoso nas infecções post-operatoriui-. Faz desnpareVer tis 
acrescido a sua 'força fluidi- | cataratas, destrói ndorobtos, eiealriza, desinfeta e CU HA 
ca", como alma bôa e eu sin- , l'Ait A SEMPRE. Não liu »mis remedios ursonieais, mereu-

to nue deveria noder cer mais t rW*> " i l r n t 0 " e Pjmta, azul de metileno e outros tão temi 
IO que deviria poaer ser mais ! v p i s „ , R d o ( „,„ d|niOBBi A s v i .1 : iB (il,b(.;M eansndns adqui-

rem prodigiosa potencia visual! R i o ha mal» neblifl»! Sem-
pre vista muito clara! Jamais fracassa! O 98 por 10(1 dos 
doentes dos oljios eumn-t-e antes de findar o primeiro 

I fraseo de espeeifieo PHODIGALUZ. 
p . . . . PRODIGALUZ eeiinsii pura sempre o tratamento poi 

t s I a conclusão ene- | colírios conhecidos até hoje em todos os gabinetes ocutis-
'•' tas, colírios que na itiaior parte dos easos imo faiem mais 

eficaz "fluidicámente" ao en-
fermo, si invocado o seu au-
xilio como espirito, e não co-
mo clinico. 

li 

gamos nos casos de "invoca-
ção medica", muito mais en-
tristecedora é a que se nos 
deparará no tema dos "auxí-
lios economicos", pois que 
dão aos "desincarnados a 

22:669.160 

Franca, 31 de Maio de 1933. 

José Marques Garcia José Enyracia 

Provedôr Contadôr 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria t Resideneia: 

Rua Major Claudiano X. 948 

Telefone, 1 -5-5 

FRANCA 

' [ que peiorar o mal, irritando o orgiu tão importante como 
' a mucosa conjuntiva!. O nitrato de prata causa a verdíulei-

ro terror nos doentes e de muitas cegueira«, o faz desa-
parecer. 

PRODIGALUZ 6 completamento inofensivo e produz 
silas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo aos doentes. Detém a miopia rrogrcseivn. iDoentes 
ilos olhos! estejam seguros que melhorarão cm brevíssimo 
tempo usarttfo o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marea no precinto da tampa). 

Prcfo do tratamento ao BrasU. 20 dollars 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 1 

Credito, á ordem de M. H. Cuadrado, limón, 13. Madr id . ; 
As cartas de pedido com ou sem valor deverSo ser . 

lactadas e Reglslradas no correio, dirigidas á Direção ex-

clusiva: M. M. Cuadrado, limón. 13. Madrid. 
Enviamentos a todas as partes do mundo. 

Consultas por fiaria pelo correio sobre Iodas as 

doenças da pele. e olhos : 1 dollarí . 

80.000 testemunhos de medícos, fiscais, chefes de Kxerestos, 
engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Laboratório 

Municipal de Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado, l imón, 13 MIDRffl ' 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

I 

F A R M A G I A S I L V A 
A N T O N I O P I N H O 

Discurso de W. Crookes 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

Comprem na 
F A E M A C I A S I L V A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

I 

! 

AGUA DA COLONIA vidro 1$000 

" R O U G E " EXTRANGE1R0 caixa 1$000 

"BATON" „ „ 1$000 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores em todos os 
produtos farmacêutico? 

ENTREGA A DOMICILIO 

riam tocar lodos os sensiti-
vos dentro do seu raio de 
ação ao" envéz de impressionar 
somente um cérebro. O tele-
grafo eletrico não é um caso 
paralelo porque aí intervem 
um fio material para condu-
zir e guiar a energia ao seu 
destino. 

Estas objeções são relevan-
tes, mas, creio, não invencí-
veis. Longe de mim dizer 
qualquer cousa de menos res-
peitoso sobre a lei dos qua-
drados inversos, mas hei já 
tentado demonstrar que esta-
mos procedendo com condi-
ções tiradas das nossas ma-
teriais e limitadas concepções 
de espaço, matéria e fôrma. E' 
porventura inconcebível que 
o intenso pensamento, con-
centrado em um sensitivo 

Cont. da 2a. pagina 

com o qual o pensador está 
em estreita simpatia, possa 
produzir uma cadeia telepatica 
de ondas cerebrais por meio 
da qual a mensagem do pen-
samento pôde ir á méta sem 
perda de energia devido á 
distancia? 

E portanto, será também 
inconcebível que as nossas 
idéias habituais de espaço e 
de distancia possam ser mu-
dadas, nestas delicadas regiões 
do pensamento insubstancial 
nas quais "vizinho" e "lon-
gincuo" podem perder o seu 
significado comum? Repito que 
esta teoria é meramente pro-
visória. 

Permito-me sugeri-la. Tem-
po viiá em que será possível 
apoia-la em provas experimen-
tais. 

C o n t i n u a 

da sciencia adquirida, e o 
ultimo como transmissôr 
dos fluidos vitais; 

4».—Que a colaboração salu-
tar entre os dois mundos, 
fóra dos meios comuns de 
adatação, se esteia "Divina-
mente" na vibração do pen-
samtnto, na fé e na prece, 
e, em suma, nas forças in-
timas que existem em cada 
um de nós; 

5o .— Que o livre arbítrio per-
mite a cada um de nós pre-
ferir este ou aquele auxilio 
humano ou astral permiti-
do pela convicção do bem, 
mas não combater ou de-
plorar um só de tais auxí-
lios creados por Deus. 

Termino e espero que o 
meu ilustre preopinante clas-
sifique de exhaustiva a res-
posta espiritica que, desta 
vez, longe de me haver sido 
intuída pelo Alto, é apenas o 
fruto das minhas convicções, 
ainda que desagrade a "mé-
diuns receitistas" e não asse-
melhados ao grande Henrique 
Durville, a creatura humana 
que na 'transfusão vital" sua 
e de eminentes médiuns in-
ternacionais confirmou ser a 
III Revelação a "Verdade Divi-
iia". 

Sic e simpliciter": Simples-
mente assim. 

Mariano Rango D'Aragona 

palavras, a voz, o conhecimen-
to das suas coisas mais intimas 
e preciosas e, especialmente, o 
grande cunho de amôr e afe-
to que continham aquelas pa-
lavras, tudo isso só poderia ser 
daquela que lhe dera o sêr. E 
o mesmo dr. Nagib, como pro-
va cabal da veracidade do fe-
nomeno, declarou-se d'óra avan-
te adeto fervoroso da doutrina 
espirita, declarando ainda mais 

que, si, como dissera, não pô-
de ver sua mãe quando mor-
reu, sentia-a agora espiritual-
mente, ouvia-lhe as palavras c 
a voz e experimentava aquela 
antiga felicidade do seu dõce 
aconchego." 

No presente número, devido 
á carência de espaço, deixamos 
de fazer qualquer comentário, 
mas os fátos aí estão falando 
eloquentemente por si mesmos. 

O PERDÃO DA HISTORIA 

Indo a 

Caldas 

Poços de 
procure o H O T E L A U R O R A 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Uma sessão de fenome-
nos extraordinários no 

Instituto Psiquico Bra-
sileiro 

Cont. dti la. pagina 

da a farinha e a bandeja, aque-
la dentro desta, foram ambas 
cuidadosamente colocadas no 
interior da gaveta de uma es-
crivaninha, cuja fechadura foi 
corrida pelo dr. presidente ad-
hoc, ficando em seu poder a 
respetiva chave, tudo isso feito 
á vista dos circunstantes, os 
quais também examinaram es-
tar a farinha colocada natural-
mente na bandeja e não con-
ter qualquer sinal artificial. 
Após quinze minutos de espe-
ra, ouviram-se tres pancadas de 
aviso. Abrindo-se, então, a ga-
veta, diante de todos, o pasmo 
e a admiração foram totais, eis 
que l í na farinha, estavam os 
sinais todos de u'a mão aberta, 
perfeitamente gravada. Recolo-
cada a bandeja, juntamente com 
a farinha, no interior da refe-
rida gaveta, pouco após apare-

cia ela na superfície de uma 
mesa. Aberta novamente a ga-
veta, nenhum indicio foi visto 
de ter estado lá. Explica-se o 
transporte por um processo de 
desmaterialização e consequen-
te materialização." 

Q U A R T O F E N O M E N O 
"De súbito, operou-se pro-

funda mudança no físico do 
médium, transfigurando-se por 
completo; e de sua boca co-
meçaram a jorrar, aos borbo-
tões, expressões num sirio cas-
tiço e puro. 

Seu olhar e seus gestos diri-
giam-se, então, a uma das pes-
soas mais incrédulas, porém não 
menos honrada, o dr. Abrahão 
Nagib, que, comovido ao ex-
tremo, os olhos cheios de la-
grimas, conseguiu, balbuciando, 
explicar ser o espirito de sua 
velha mãe, morta ha vinte anos, 
digo, vinte e oito anos em 
Beyruth, sua terra natal, a qual 
não conseguira ver depois de 
morta, devido á distancia enor-
me que separa a America da 
Síria. E atestava-o, debaixo de 
juramento solene, porque as 

Corre atualmente por esse 
mundo de Deus, um éco sur-
do e dúbio, como se fôsse a 
queixa sombria de um fantas-
ma de além-túmulo, bradando 
justiça aos homens ou dcplo-
rando-os no seu suposto errar. 
Os fachos da inteligência, os 
luciferos da humaridade, os in-
dices dos póvos de todos os 
Continentes, os luminares nas 
Artes e nas Ciíncias, experi-
mentam agora o transe excep-
trico de uma anormalidade pro-
funda e singular: u fracasso 
tiistemente altisono das con-
cepções vigentes. Daí, o espec-
tro da fome c os gritos de có-
lera, o trangolejar esqueletico 
da miséria moral e material, os-
tentando-se nós mais recôndi-
tos ambientes c se impondo 
nas mais requintadas formas de 
gravidade; dai, a desharmonia 
individual, a dissidência inter-
provincial; logo, o eterno de-
saguizado internacional. E os 
mestres entranhadamente indi-
vidualistas, aos quais o trasgo 
do convencionalismo hipócrita 
e amoral guindou numa chu-
varada de ovações á egolatria 
criminosa, barafustam-se, dão 
água aos miólos, visto que as 
deduções elocubradas dizem 
que a contradição da teoria e 
da prática da mesma ideologia 
evidencia, de industria, a defi-
ciência da sua edificação; e as 
conclusões ponderadas asseve-
ram a próxima desinencia da 
entidade politico-economica re-
gente, sem, entretanto, subtrair-

lhe os méritos a que faz jús. • • 
* 

O bemdito pecado de Adão 
e Ev» (?) produziu a plura-
lidade do homem e da mulher; 
as necessidades próprias os tor-
naram sociáveis, fazendo sur-
gir, consequentemente, a socie-

Eubaslno Moreira Neto 

dade; e esta traz comsigo, des-
de a sua origem, uma como 
sombra estimuladora do seu 
crescimento: a chamada ques-
tão social. E' uma ferida cuja 
erosão tem feito gemer os sé-
culos e estremecer as épocas 
patriarcais, feudais, monarquis-
tas ou republicanas. 

Na predominância de cada 
estádio historico os cidadãos se 
manifestam de modos infinita-
mente diversos, consoante lhes 
seja possivel conceber o mo-
mento, ou segundo a nedicz 
do proveito isolado, o que de-
pende da vilania ou nobreza 
de visão na esféra social. Entre-
mente, depois que Pio X I se 
declarou socialista mitigado (sic) 
as estuações nesse campo têm 
se multiplicado em tanta ma-
neira de estarrecer a rainha das 
almas crendeiras. Assim é que 
Francisco Alexandre entrevê no 
caso do Quirinal e do Vatica-
no a função da clarividência de 
Benito Mussolini, utilizando-se 
do Clero para a semeadura ar-
tificiosa das suas idéias politicas. 
O referido conferencista, por 
inúmeras razões, considera ru-
tul a primitiva envergadura do 
salvador da Península Italica. 
De outro lado vociferam con-
tra o mundo ajudengado, pre-
conizando mesmo ser a civili-
zação sobrestante em que vi-
vemos filha da trapaça e da 
aflmiravel perspicuidaae judaica. 
Os sionistas são onipotentes! A 
voz se avulta na corporificação 
do pânico! 

V 
As sumidades mais integras 

lançam ao olvido alguns ele-
mentos indispensáveis na fatu-
ra da opinião. Nessa justa, por 
exemplo, em que se engalfi-
nham todos os agentes da pro-
dução, onde a energia do pro-

letário se esgota e se refaz nu-
ma continuidade de assombro, 
ralam-se por demais as influen-
cias raciais, institucionais e pes-
soais, omitindo-se, todavia, a 
existencia de um "argamassa-
dor dos mundos", ladeando-se 
com a lei suave da ascenção 
perene. Abstrai-se da força real 
das cousas, das energias propul-
soras, desconhece-se que antes 
das veleidades humanas ha o 
desígnio providencial do calva-
rio coletivo. Porém não nos 
esqueçamos que nem Trotsky 
nem Hitler evitariam, si o qui-
zessem, a transmutação das 
normas de viver irrogadas pe-
los fatores historicos que se 
sucedem indefinidamente. 

E quando Cronos tiver pos-
tergado o que aqui comenta-
mos, a H ISTORIA , para per-
doar aos que vaticinaram a re-
gressão do sêr racional ou pre-
garam o estacionarismo dw 
Estados, dirá ao mundo, ccm 
um ar clássico de riso e de 
malícia: 

«Deixai vir a mim os pe-
queninos»... 

Centro Espirita Ca-
ridade 
ARAGUARí MINAS 

Do Secretario deste centro, re-
cebemos a seguinte comunicação: 

Sirvo-me da presente para co-
municar-lhes que, cm reunião rea-
lizada a Io. do Maio p. p., foi 
eleita a Diretoria do Centro Es-
pirita Caridade, que deverá reger 
os destinos desta casa no presen-
te exeroicio do 1933-1934, fican 
do assim constituída: 

Presidente—André Márdneli, 
(reeleito;) Vice-idem-João dos 
Santos Moutinho; Io. Secretario-
Ernestiuo Batista (reeleito;) 2o. 
idem-Natal Mantrim; Io. tesou-
reiro—Antonio Correntino da 
Cunha; 2».idem—Felipe Andrada; 
Fiscal—José Fernandes. 

Ein data de 18 p. p. foi empos-
sada, assinando todos, a cia res-
petiva. 

Dr. Tomaz Novelino 

Acha-se novamente entri-
nos, de regresso da Capital 
Federal, onde fôra a negó-
cios, este distinto facultativo 
e tribuno espirita, Dr. Tomaz 
Novelino, que agora instala 
rá o seu consultorio medico 
nesta cidade. 

Está. pois, de parabéns a 
famíl ia espirita de Franca, 
com a residencia, aqui, des-
te nosso irmão em crença, 
que alia aos seus finos dotes 
de inteligência, grande re-
curso uo vasto campo da 
medicina. 

Depois de instalado o seu 
consultorio, S. S. reeneetará 
u série de instrutivas pales-
tras que tanto interesse vi-
nham despertando em nosso 
meio social. 

Apresentamos-lhe nossas 
congratulações 

"O Rouxinol", 

Consta-nos que brevemente 
sairá á luz mais um brilhan 
te jornal subordinado ao titu-
lo acima. 

Serão seus redatores e di-
retores os inteligetes rapa-
zes : Eufrausino Moreira Ne-
to, Josafá G. França e Ge-
raldo Guimarães. 

Desejamos ao futuro cole-
ga farta mésse de triunfos, 
na árdua tarefa jornalística. 


